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O agronegócio continua com boas perspectivas, 
muito embora tenhamos sérios problemas climáti-
cos, de logística e de suprimento de insumos agrí-
colas. Os preços futuros das principais commodi-
ties continuam firmes, ensejando aos produtores 
aumento das áreas plantadas, investimentos em 
irrigação, máquinas e em alta 
tecnologia.
Com a Coopercitrus não tem 
sido diferente. Nossa forte 
atuação comercial e na pres-
tação de serviços de agricul-
tura de precisão, tem feito 
com que produtores rurais, 
suas entidades de represen-
tação, fornecedores de insu-
mos e máquinas nos apoiem 
e solicitem atuação da coo-
perativa em novas regiões.
Dentro dessa premissa de 
atendimento aos produtores, novas filiais da Cooper-
citrus serão inauguradas ou transformadas nos próxi-
mos meses: Lavras, Varginha, São Gotardo, em Minas 
Gerais, Franca em São Paulo e Quirinópolis em Goiás.
O paralelo que fazemos da expansão feita por pro-
dutores e pela cooperativa tem muita coisa em co-

mum. A expansão deve ser precedida de um pla-
nejamento muito forte, análises de administração, 
logística e principalmente financeira, com ênfase 
no tempo de retorno do capital investido.
O ano de 2022 certamente não deve ser um ano 
comum. Sem contar com o aspecto clima, que já al-

guns anos vem atormentan-
do o produtor e a cooperati-
va, a logística deve impactar 
importação de insumos e ex-
portação da produção. Além 
disso teremos eleições, com 
reflexos diretos em juros, 
dólar e escassez de recursos 
financeiros.
A expansão não deve ser 
analisada visando apenas o 
curto prazo, contudo para 
2022 é recomendável traba-
lhar com um caixa mais alto, 

estoques mais baixos e muita atenção na volatilida-
de que poderá ocorrer. 

Expansão, oportunidades e desafios

MAIS FÓSFORO
DISPONÍVEL PARA 

SUA LAVOURA “Dentro dessa premissa 
de atendimento aos

 produtores, novas filiais 
da Coopercitrus serão 

inauguradas ou transfor-
madas nos próximos 

meses”
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O agronegócio é um 
dos setores econô-
micos que passou 
por transformações 
profundas durante 

a pandemia de Covid-19. Isso exi-
ge novas ferramentas para que os 
pequenos produtores possam lidar 
com os novos desafios da gestão. 
Atenta às mudanças de mercado e 
comprometida a ajudar os coopera-
dos a incorporarem boas práticas 
que agreguem valor ao seu negó-
cio, a Coopercitrus firmou parceria 
com o Sebrae Barretos para ofere-
cer aos pequenos produtores, con-
sultorias de gestão e tecnologia.
São 30 vagas abertas aos coopera-
dos das cidades de Barretos, Bebe-
douro, Guaíra, Monte Azul Paulista 
e Viradouro, com propriedades de 
até 100 hectares que cultivam fru-
tas, olerícolas ou atuam com pecu-
ária leiteira e de corte.
Para auxiliar o produtor a garantir 
aumento de produtividade e renta-
bilidade, as consultorias abordarão 
temas voltados para a tecnologia 
com enfoque na melhoria do pro-

duto e seus processos na proprie-
dade rural. Dentre os temas, temos 
Adequação à Regulamentação da 
Produção Orgânica no Brasil, Boas 
Práticas Agrícolas, Boas Práticas na 
Pecuária de Corte e Leite, Melhoria 
da Qualidade de Leite e Rastreabi-
lidade de Vegetais Frescos confor-
me a INC 2/2018.  
O gerente do Sebrae Barretos, Ra-
fael Matos do Carmo, comemora a 
parceria com a cooperativa: “O foco 
da Coopercitrus é levar soluções ao 
produtor e a cooperativa tem reali-
zado um trabalho magnífico junto 
aos seus cooperados. Acredito que 
o Sebrae chega nesta parceria para 
complementar o trabalho feito com 
maestria pela cooperativa, mas fo-
cando na gestão do negócio rural”. 

Treinamento com foco em 
soluções práticas

As consultorias de gestão e tec-
nologia serão compostas por diag-
nóstico, plano de ação, entrega de 
soluções e ferramentas, acompa-
nhamento e finalização. O tempo de 

realização estimado é de até 90 dias.  
Para efetuar a inscrição, os interes-
sados devem procurar o gerente 
da unidade da Coopercitrus da sua 
cidade, que fará uma triagem para 
identificar se o produtor atende aos 
requisitos da vaga. Em seguida, a 
propriedade recebe a visita de um 
consultor do Sebrae que elabora o 
diagnóstico do negócio. “Ao final 
do atendimento, apresentamos os 
resultados alcançados ao Departa-
mento de Tecnologia Agrícola da 
Coopercitrus. A nossa expectativa 
é encontrar soluções que impac-
tem positivamente a produtividade, 
eficiência e resultados financeiros 
do produtor rural”, enfatiza.
Uma gestão rural com planejamen-
to, capacitação técnica e boas prá-
ticas no campo garantem aumento 
de produtividade e rentabilidade. 
Por isso, a Coopercitrus conta com 
time de especialistas e parceiros 
prontos para atender às necessida-
des do cooperado e contribuir para 
que ele cresça como um todo, al-
cançando os melhores resultados 
para o seu negócio.

Gestão no campo para 
garantir bons resultados
Gestão no campo para 

garantir bons resultados
Coopercitrus, em parceria com o Sebrae, vai oferecer consultorias de gestão e 

tecnologia para pequenos produtores
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A presença de árvores nas propriedades 
rurais promove melhorias no solo, au-
menta a disponibilidade de água, fa-
vorece a regulação do microclima e a 
presença de insetos que polinizam a 

plantação. Comprometida com o desenvolvimento 
sustentável de seus cooperados, a Coopercitrus vem 
intensificando sua atuação para viabilizar projetos com 
foco na preservação do meio ambiente. Uma destas 
ações é o projeto CooperSemear, da Fundação Coo-
percitrus Credicitrus, cujo foco é que seus cooperados 
cumpram a legislação ambiental, com acesso a mudas 
e suporte técnico especializado. 
A primeira ação realizada em parceria com a UPL acon-
teceu em 21 de setembro, na Fazenda Santo Antônio, 
localizada em Bebedouro, SP, de propriedade da co-
operada Heloísa Helena Garrido Furlan, onde foram 
plantadas 1.667 mudas. 

Seguindo todos os cuidados técnicos e as instruções 
dos profissionais à risca, o reflorestamento na proprie-
dade de Heloísa recebeu o plantio de 25 variedades 
nativas. O técnico agrícola da Coopercitrus, Evair Cor-
deiro, explica que as espécies foram escolhidas de 
acordo com a propriedade de Heloisa. “O plantio foi 
feito no momento certo porque a área tem muitas os-
cilações e é mais úmida. Então, escolhemos mudas 
como a umba umba, sandra d’água, pau viola, entre 
outras, que suportam áreas enxarcadas. Antes, foi 
feita limpeza dos canais com desassoreamento, para 
assim recompor os locais. Agora, iremos acompanhar 
a área e com base no relatório fotográfico medir a efici-
ência dos trabalhos, o desenvolvimento das espécies 
e a mortalidade. Além disso, a manutenção é funda-
mental para o sucesso do projeto”, ressalta Cordeiro. 
Atendendo à um pedido da cooperada, a Coopercitrus 
instalou uma calha parshall para medir a vazão de água. 

Plantar árvores

Coopercitrus e UPL plantam 1,7 mil árvores, em 21 de setembro, data que celebra a 
importância da arborização no meio ambiente

“Ganhar as mudas me ajudou a realizar um sonho. Eu 
estava exatamente pensando quais mudas escolher e 
como plantar. O projeto Coopersemar chegou na hora 
certa. Eu estava pedindo chuva e vibrei quando recebi 
o convite”, comemora a cooperada.
O plantio que celebrou o Dia da Árvore foi realizado pelo 
gerente de marketing para os mercados de cana e pasta-
gem da UPL, João Massini, que definiu a parceria como 
união de propósitos na sustentabilidade, na recuperação 
das áreas e na longevidade da produção das lavouras. 
“Estamos cuidando do nosso maior bem, do nosso maior 
patrimônio, preservando as nascentes e a terra, podendo 
apoiar os cooperados da Coopercitrus nesta missão. Para 
a UPL, é uma honra poder fazer parte desta história e mo-
tivo de orgulho contribuir na recuperação destas áreas”. 
O coordenador ambiental da Coopercitrus, Alvaro Aze-
vedo, ressalta que a cooperativa, em conjunto com a 
Fundação Coopercitrus Credicitrus e parceiros, tem in-
vestido em projetos que impactam positivamente na 
preservação dos recursos naturais contribuindo para 
a produtividade das lavouras: “Um hectare recupera-
do pode parecer pouco, mas somando a várias áreas, 
criamos corredores ecológicos e hídricos. Todos os 
cooperados podem se inscrever no CooperSemear. É 
feita uma lista com todos os interessados e assim que 

conseguimos parceiros o produtor é contemplado. A 
Coopercitrus trabalha para fechar novas parcerias para 
abranger o máximo de produtores rurais”. 
Azevedo, enfatiza que reflorestamento proporciona 
benefícios a curto, médio e longo prazo que ajudam 
no equilíbrio do ecossistema local. “A curto prazo, já 
percebemos que o córrego passa dentro da área de 
reforçamento aumentando seu nível. Outro impacto 
é na biodiversidade, atraindo diferentes espécies de 
animais, o que contribui para o equilíbrio da região e, 
consequentemente, para o macroclima”.
Determinada a incentivar as melhores práticas no agro-
negócio, a Coopercitrus auxilia seus cooperados a inves-
tirem numa gestão mais sustentável que foca na produ-
ção eficiente com a preservação dos recursos naturais.
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Seja uma máquina robusta 
ou um trator de baixa ca-
valagem, a manutenção 
preventiva é uma prática 
indispensável para todos os 

portes de produção agrícola. A revisão 
adequada dos equipamentos ajuda a 
reduzir os custos da mecanização, já 
que garante seu pleno funcionamen-
to, o aumento de sua vida útil e a ga-
rantia de que não vai parar durante a 
operação na lavoura.
Pensando nisso, a Coopercitrus lan-
çou diversos planos de pós-venda 
em máquinas para atender às de-
mandas dos cooperados. O objeti-
vo é tornar o serviço acessível aos 
pequenos e médios produtores, 
desmistificando a cultura de que 
manutenção preventiva é importan-
te somente em grandes produções.
Os planos de manutenção respei-
tam todas as diretrizes do manual 
do fabricante, mas a tomada de 
decisão é sempre do cooperado. 

Outra vantagem é a antecipação. A 
equipe de pós-venda da Cooperci-
trus monitora o ciclo de cada equi-
pamento e avisa o produtor rural 
com antecedência para evitar sur-
presas durante a operação.
O gerente de pós-venda, Adriano 
Sgobbi, explica: “Nossos planos fun-
cionam quando o produtor precisa, 
custando a partir de R$ 1,70 por hora 
trabalhada do seu trator. Fica com 
o cooperado a aprovação dos orça-
mentos de peças. Simples assim”.

Além de aumentar a vida útil, essa re-
lação da Coopercitrus com o coope-
rado proporciona um conhecimento 
global sobre o veículo e capacitações 
constantes sobre a tecnologia em-
barcada no equipamento.
Para conhecer os planos de pós-
-venda e ficar por dentro de todas 
as oportunidades que a nossa co-
operativa pode oferecer, entre em 
contato com a unidade Cooperci-
trus mais próxima e fale com nosso 
time de especialistas.

Manutenção preventiva 
é só para grandes máquinas?

Visando desmistificar essa cultura, Coopercitrus lança planos de manutenção para 
tratores com menos de 100 cavalos. Confira. 

Faleceu na tarde de 21 de setembro 
(terça-feira), Paulo César Sentelhas, pro-
fessor da Universidade de São Paulo - 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz” (ESALQ/USP), CTO da Agry-
met, professor do mestrado profissional 
em Agronegócio da FGV/Esalq, referên-
cia em agrometeorologia no Brasil e fiel 
colaborador da Revista Coopercitrus. 

Dedicou sua vida às pesquisas vol-
tadas para o agronegócio, sendo um 
mestre inspirador para seus alunos e 
uma referência em agrometeorologia 
para o país. Agradecemos ao Paulo por 
sua parceria de dedicação e força que 
faz parte de nossa cooperativa. Seu le-
gado sempre continuará presente em 
nossas vidas. 

Paulo César Sentelhas: perda 
irreparável para a agrometeorologia 

brasileira

A ENERGIA DE QUEM
NUNCA PARA

*Imagem meramente ilustrativa
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Uma opção para elevar a produtividade 
da lavoura é o manejo correto dos mi-
cronutrientes, bioestimulantes e orga-
nominerais, que tornam a nutrição do 
canavial mais balanceada para atingir 

altas produtividades.
Os micronutrientes e bioestimulantes desempenham 
funções vitais no metabolismo das plantas, fazendo 
parte de composto metabólicos, ativações enzimáticas 
e hormonais, atuando no crescimento, perfilhamento, 
resistência a doenças, produtividade e longevidade de 
canavial.
Os micronutrientes essenciais na cultura da cana-de-
-açúcar são Boro (B), Cloro (Cl), Cobre (Cu), Ferro (Fe), 
Manganês (Mn), Molibdênio (Mo), Zinco (Zn) e Níquel 
(Ni). Estes elementos são classificados como micronu-
trientes, em função de sua menor quantidade absorvida 
e extraída pela planta quando comparada aos macronu-
trientes. Porém, são de suma importância para a produ-
tividade e sua falta pode ser fator limitante da produção.

Funções dos Micronutrientes na planta

- Boro (B): Atua na complexação e transporte de car-
boidratos, na maturação e no transporte e acúmulo de 
açúcares. Está envolvido no crescimento e formação de 
raízes, influenciando o perfilhamento da cana-de-açúcar.

- Cloro (Cl): Atua principalmente na reação da fotos-
síntese, como o fotólise da água e fotossistema II, 
sendo importante para o bom desenvolvimento da 
cana-de-açúcar.

- Cobre (Cu): Um dos micronutrientes de maior impor-
tância para a cana-de-açúcar, atuando na resistência a 
doenças na cultura.

- Ferro (Fe): Atua nos transportes de elétrons nas célu-
las, sendo fundamental na síntese de clorofila. 

- Manganês (Mn): Sua principal atuação é na respira-
ção e fotossíntese das plantas.

- Molibdênio (Mo): Tem atuação direta na atividade da 
redutase do nitrato, relacionada a possibilidade de au-
mentar a absorção e a assimilação de N, seja oriundo 
de aplicação de adubos orgânicos ou minerais. Dessa 
forma, a falta de Molibdênio (Mo) pode limitar a res-
posta de cana-de açúcar ao nitrogênio. Este micronu-
triente é importante para o melhor aproveitamento do 
nitrogênio pela planta.

- Níquel (Ni): Desempenha função sobre as enzi-
mas no metabolismo no Nitrogênio (N), além de 
participar do processo de fixação biológica do nitro-
gênio (FBN)

- Zinco (Zn): Tem sido um dos mais importantes 
na cultura, pois sua deficiência no solo é frequente-
mente observada nas análises em cana-de-açúcar. 
Atua diretamente no perfilhamento e crescimento 
da planta, fatores fundamentais na produtividade 
e longevidade de soqueira. Este micro é um pre-
cursor da auxina-AIA, atuando no alongamento de 
entrenós.

Uso de micronutrientes, 
bioestimulantes e organominerais 

na cultura da cana-de-açúcar

Uso de micronutrientes, 
bioestimulantes e organominerais 

na cultura da cana-de-açúcar

A figura 1 ilustra a atuação dos micronutrientes na planta, reforçando a importância destes no processo produtivo.

Cana

Figura 1: ilustração da atuação dos micronutrientes na planta.

Estudos realizados por Vale et al. (2008) observaram 
os resultados de boro, cobre, ferro, manganês e zinco 
presentes no solo e folha. O Gráfico 1 abaixo esclarece 
a deficiência no solo e folha de Zinco e Boro abaixo 
dos níveis críticos exigidos pela cultura, seguido pelo 
Cobre.
O uso de Calcário para a correção de solo eleva o pH e 
maximiza a absorção dos macronutrientes (N, P, K, Ca, 
Mg e S), mas afeta a absorção destes micronutrientes 
pela raiz no solo. Por isso, é importante fazer o uso 

de micronutrientes em aplicações via foliar, sulco de 
plantio e corte de soqueira.
A dose recomendada deve levar em consideração a 
produtividade esperada e os níveis críticos destes 
nutrientes no solo. Para as produtividades acima de 
três dígitos, deve-se trabalhar com micronutrientes 
na maioria ou em todas as entradas de operações na 
cana-de-açúcar, fracionado a dose total a ser aplicada 
no ano-safra, na cobrição ou corte de soqueira, fertili-
zantes e via foliar.

Bioestimulante

Produto constituído por biorreguladores hormonais, 
podendo ser sintético e não sintético, que podem es-
tar associados a aminoácidos, nutrientes, entre outros 
compostos. 
Os bioestimulantes em baixas concentrações de seus 
compostos são capazes de modificar o crescimento ou 
induzir o desenvolvimento da planta. Atuam no con-
trole hormonal de plantas e agem positivamente na 
potência genética, colaboram para o desenvolvimento 
vegetal através da divisão celular, melhorando o de-

senvolvimento da raiz e, consequentemente, promo-
vendo uma maior produtividade. O seu uso em sulco 
de plantio e corte de soqueira promove maior cresci-
mento radicular. Também pode ser aplicado via foliar, 
ativando processos específicos nas plantas, promoven-
do, inibindo ou modificando certas características dos 
vegetais. As auxinas têm ação na dominância apical e 
crescimento de raiz, as citocininas têm ação resistente 
a estresse e as giberelinas atuam na quebra de dor-
mência, alongamento celular e florescimento.
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Gráfico 1. Micronutrientes que apresentam deficiência (solo e folha) de acordo com Vale et al. (2008).



1312 13CanaCana

Organominerais

Os fertilizantes organominerais são resultantes de um 
fertilizante orgânico, podendo haver uma combinação 
de fertilizantes minerais e orgânicos simultaneamen-
te. São uma alternativa que gera diversos benefícios, 
principalmente por atuarem além da fertilidade do solo 
e aumentarem os teores de matéria orgânica do solo, 
resultando na melhoria da capacidade de troca catiô-
nica do solo (CTC do solo) e da atividade microbiota 
do solo, possibilitando um aumento de capacidade de 
retenção de água.
Esta ferramenta material é responsiva em solos are-
nosos, devido a estes solos possuírem baixo teor de 
matéria orgânica (MO) e baixa capacidade de troca de 
cátions, geralmente CTC abaixo de 40, que são carac-
terísticas destes solos, que favorece ou promove a lixi-
viação de fertilizantes convencionais. A matéria orgâni-
ca (MO) é responsável de 60% a 70% da CTC do solo. 
Solos de médio a alto teor de argila possuem uma CTC 
acima de 50, portanto estes solos naturalmente pos-
suem alta capacidade de retenção de macronutrientes 
catiônicos no solo.

“A grande vantagem organomineral é a união do fer-
tilizante orgânico com o fertilizante mineral, que pro-
voca uma mistura física e uma combinação química, 
criando novos compostos aumentando o aproveita-
mento do fertilizante mineral”. (KIEHL, 2008).
Como desvantagem, tem-se altas doses aplicadas no 
solo para suprir demandas nutricionais exigidas pela 
planta, e por ser um material orgânico, a disponibilida-
de do nutriente é lenta e deve-se tomar cuidado com 
a fonte orgânica utilizada, para evitar agente contami-
nante como metais pesados.
Os profissionais da Coopercitrus estão aptos a re-
alizar a recomendação das quantidades e doses de 
cada micronutriente, bioestimulante e organimineral 
de acordo com a necessidade das áreas produtiva 
dos cooperados.

Adriano Veronez da Silva, Marcos Antonio Zeneratto
Departamento de Tecnologia Agrícola
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Desde a década de 80, a citricultura brasi-
leira desempenha um papel importante 
para a economia do país, de modo que 
o Brasil se tornou o maior e o mais com-
petitivo produtor no mercado mundial 

de laranja, além de ser, atualmente, responsável por 
mais de 70% da produção mundial de suco de laranja. 
No entanto, a citricultura enfrenta vários problemas 
devido à ocorrência de doenças fúngicas na pré e na 
pós-colheita, causando grandes prejuízos econômicos. 
A utilização de fungicidas sintéticos constitui-se na 
principal medida de controle da maioria das doenças. 
Porém, a preocupação da sociedade com a presença 
de resíduos químicos nas frutas e o surgimento de li-
nhagens resistentes dos fitopatógenos aos princípios 
ativos, que muitas vezes são usados de forma exces-
siva ou indiscriminada, têm levado pesquisadores a 
buscarem medidas alternativas de controle e, dentre 
essas, encontra-se o controle biológico, que consiste 
de uma maneira simples e objetiva, no controle de um 
patógeno por um outro microrganismo antagonista.

Controle Biológico na pré-colheita de citros

Espécies de Bacillus apresentam diversas vantagens 
como agentes de controle biológico, pelo fato de apre-
sentarem a capacidade de formar endósporos, que são 
tolerantes a altas variações de temperatura e pH, a pes-
ticidas, fertilizantes e ao tempo de estocagem, favore-
cendo, assim, a confecção de bioprodutos muito mais 
estáveis. Em pesquisas realizadas no Laboratório de 
Fitopatologia e Controle Biológico do Centro Avançado 
de Pesquisa de Citros Sylvio Moreira/IAC, Cordeirópolis/
SP, com recursos do CNPq (Proc. n.47 1065/2011-0), 
foi verificado que um isolado de Bacillus spp. (ACB-69) 
demonstrou eficiência de controle, estatisticamente si-
milar ao produto químico, à podridão floral dos citros, 
causada pelo fungo Colletotrichum acutatum. Resulta-
dos de experimentos em condições naturais, revelaram 
que a bactéria deve ser aplicada em todos os estágios 
de florescimento da cultura, quando as condições do 

Controle Biológico 
na pré e pós-colheita 
de citros

Controle Biológico na pós-colheita de citros

As doenças que ocorrem na pós-colheita dos citros 
sempre estão associadas a grandes perdas na quantida-
de e na qualidade dos frutos e, dentre as mais importan-
tes, encontram-se os bolores verde e azul e a podridão 
azeda, causados pelos fungos Penicillium digitatum, P. 
italicum e Geotrichum citri-aurantii, respectivamente. 
O controle dos bolores é baseado, principalmente, no 
uso do fungicida imazalil. No entanto, o uso intensivo 
desse produto tem proporcionado diversos problemas 
de ordem ambiental, de contaminação dos alimentos, 
do solo e da água e o surgimento de linhagens dos fun-
gos com resistência ao princípio ativo. Com relação à 
podridão azeda, embora os fungicidas guazatine e pro-
piconazole controlem a doença, eles só apresentam 
registros em países da Europa, África do Sul e Austrá-
lia, não tendo registros no Brasil.
Como alternativa ao produto químico, ou a falta dele 
para o controle, espécies de levedura têm sido ava-

liadas. Pesquisas realizadas e financiadas pela Fapesp 
(Proc.n.2011/13006-1; Proc.n.2014/25067-3 e Proc. n. 
2019/07296-9) revelaram o potencial do isolado ACBL-
77 de Aureobasidium pullulans em controlar a podridão 
azeda de citros (Figura 1). O isolado apresenta múlti-
plos modos de ação, como atividade killer, produção 
de quitinase e inibição na germinação de conídios de 
G. citri-aurantii. Foi verificado, também, uma correla-
ção positiva do aumento na quantificação de biofilme 
produzido pela levedura em função da fonte de nu-
triente, com o aumento da sua atividade antagônica. 
Em estudos posteriores, constatou-se que a levedura 
foi capaz de controlar, também, o bolor verde. 
Com relação aos resultados para bolor azul, um isolado 
de Candida stellimalicola (ACBL-10), quando aplicado 
preventivamente, ou seja, antes da inoculação do pa-
tógeno, sobre frutos de laranja lima, apresentou 75% 
de controle da doença.

ambiente e de inóculo são propícios para a ocorrência 
da doença, manejo esse importante para que se obte-
nha o maior número de frutos efetivos na planta.
A eficiência de isolados de Bacillus spp. também foi 
avaliada para o controle da mancha preta dos citros, 
causada pelo fungo Phyllosticta citricarpa (McAlpine) 
Van der Aa (1973), teleomorfo Guignardia citricarpa 
Kiely (1948). No estudo, com recursos INCT Citrus 
(Proc. CNPQ465440/2014–2 e Fapesp 2014/50880–0) 
foi possível verificar que quando isolados de Bacillus 
foram cultivados nos meios de cultura à base de ágar 
triptona soja (TSA) e caldo triptona soja (TSB) produzi-
ram compostos orgânicos voláteis (COV) que inibiram 
em 73% o desenvolvimento de P. citricarpa in vitro. Os 
experimentos com frutos mostraram que COV produ-
zidos pelos isolados ACB-65 e ACB-73, quando cultiva-
dos em meio de cultivo TSB, foram capazes de inibir 
em 86% a evolução dos sintomas de mancha sardenta 
para mancha dura em frutos de laranja. Os isolados 
antagonistas causaram, ainda, deformações nas hifas 
do patógeno, o que pode explicar a não evolução dos 
sintomas da doença nos frutos. As frações voláteis 
produzidas pelas bactérias foram identificadas e apre-
sentaram álcoois, cetonas, aminas, éteres, aldeídos, 
fenóis e ácidos carboxílicos que podem servir como 
arsenal contra o fungo. 
Diferentes espécies de Bacillus spp. foram avaliadas 
no controle da mancha marrom de alternaria (Alternaria 
alternata f. sp. citri), utilizando plantas de tangor Mur-
cott enxertadas sobre limão Cravo ou citrumelo Swin-
gle, com 6 meses de idade. Os resultados obtidos 
mostraram que os isolados de Bacillus spp. ACB-01, 
ACB-07, ACB-08 e ACB-57 proporcionaram 63, 62, 42 
e 54% de controle da doença. O desempenho da bac-
téria foi mais efetivo em plantas enxertadas em limão 
Cravo, mostrando as diferenças de interações planta-
-microrganismo nos diferentes porta-enxertos avalia-
dos. Foram desenvolvidas formulações à base de B. 
subtilis ACB-01 e ACB-08, que mantiveram a atividade 
antagonista da bactéria e se mostraram compatíveis 
com estrobilurina, quando aplicadas em mistura de cal-
da para o controle da doença. Dra. Katia Cristina Kupper
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Figura 1. Frutos de laranja Pera inoculados com Geotrichum citri-aurantii e tratados preventivamente com: A – Aureobasidium pullulans 
ACBL-77 cultivada em meio YMM acrescido de 1% de sulfato de amônio; B - Aureobasidium pullulans ACBL-77 cultivada em meio YMM C – 

testemunha (sem tratamento). Meio YMM (contendo 1 ml da solução estoque de 1% MgSO4.7H2O, 2,2% CaCl2.5H2O, 2,2% K2HPO4, 0,2% 
FeCl3 em 0,1 M HCl + 10 ml de 11% C5H8NO4Na + 100 ml de 10% glicose, com o volume ajustado para 1 L). Fonte: Mariana Nadjara Klein.
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Quando falamos de lavouras de alta per-
formance, o que parece um desafio 
hoje, com o passar do tempo se tor-
nará algo comum, mas para que isso 
se torne uma realidade, devemos levar 
em consideração a interação de alguns 
fatores:

Clima: é um fator de extrema importância, mas não é 
possível atribuir o sucesso de uma lavoura somente a ele;

Alta produtividade: toda lavoura de alta produtividade 
foi obtida com os materiais genéticos, tecnologias e 
manejos disponíveis a todos nós. O sucesso é atingi-
do com práticas empregadas corretamente ao longo de 
anos. Uma lavoura de alta produtividade se constrói ao 
longo do tempo e sempre envolve em algum momento 
escolhas, que podem ser difíceis, como exemplo abrir 
mão de uma safra a mais e inserir uma planta de cober-
tura ou fazer os investimentos em correção de solo.

Pessoas: a chave da mudança na lavoura está nas pes-
soas. Por trás de uma boa lavoura há dedicação, e esta 
é possível com motivação, que se constrói quando as 
pessoas acreditam no progresso.

Diagnóstico: há um modelo agronômico semelhante 
na alta produtividade, mas não uma prática que resolve 
todos os problemas pela variabilidade dos fatores que 
limitam a produtividade, por isso critérios são impor-
tantes:

• Variação nas respostas a agroquímicos foliares – 
interação com clima

•  A utilização de produtos nutricionais que melho-
ram o metabolismo dos vegetais,
- Maior resistência a estresse climático, com aumento 
de área foliar, melhorando a fotossíntese, resultando 
em maior quantidade de ramos produtivos com mais 
internódios, com maior volume de raízes e radicelas, 
explorando assim maior volume de solo. Como exem-
plo tem os produtos a base de auxinas e triptofano.
- Atuando na quebra de dormência, estimulando a ger-
minação das sementes e gemas vegetativas melho-
rando o stand da lavoura e o enraizamento; Ex. hormô-
nios vegetais e extratos de algas;
- Otimizando a divisão e alongamento celular; ex. Gi-
berelina;
- Melhorando a arquitetura da parte aérea, tornando a 
planta mais eficiente na captação da luz solar;

Como montar 
uma lavoura de 

alta performance 
diante das intempéries 

climáticas?

- Proporcionando maior pegamento de florada e au-
mentando o tamanho do fruto. Ex. cálcio, boro, mag-
nésio, níquel;

• Variação da população de plantas entre cultivares 
– interação com clima, cultivares, solo;
- O ajuste da densidade de plantas em uma lavoura de 
soja é uma prática de manejo importante para obten-
ção de alta produtividade de grãos, com menor custo 
possível. A quantidade de plantas por área determina 
a competição entre plantas de soja por água, luz e nu-
trientes, podendo alterar o crescimento das plantas, a 
velocidade de fechamento das entrelinhas, a incidên-
cia de pragas, a penetração de agrotóxicos no dossel, 
o acamamento de plantas e, por consequência, a pro-
dutividade e a qualidade de grãos.

• Variação nas respostas a subsolagem – interação 
com solos;
- A  compactação do solo é, ao mesmo tempo, a re-
dução da macroporosidade ou porosidade de aeração 
e o aumento da microporosidade, da densidade do 
solo e da resistência à penetração das raízes de plan-
tas no solo, e resulta principalmente de atividades do 
homem. É um processo de dispersão ou rearranjo dos 
agregados e aproximação das partículas primárias do 
solo, causada por pisoteio animal, trânsito de máqui-
nas ou impacto das gotas de chuva. A compactação do 
solo ocorre ainda durante as operações de mobilização 
da superfície, em condições de umidade inade-
quada, com implementos de discos.

• Variação nas respostas a doses de corre-
tivos – interação com solos;
- A compactação também pode 
ser também originada, no siste-
ma convencional de manejo, por 
inadequação da calagem cuja dose total 
recomendada para a camada de 
0 cm a 20 cm foi incorporada 
superficialmente, até 10 cm de 
profundidade, ou solos prepara-
dos a 35 a 40 cm e a dose foi 
utilizada apenas para 20 cm.
- A acidez do subsolo, em caso 
de níveis tóxicos de Al e/ou de-
ficiência de Ca, compromete 
a penetração das raízes e 
a produtividade das cul-
turas. A importância da 
construção de perfil do 
solo para o adequado 
crescimento radicular 

das plantas tem sido ainda mais ressaltada em decorrên-
cia do cenário de mudanças climáticas e aquecimento 
global. O uso da calagem tem mostrado os benefícios do 
maior crescimento radicular em profundidade na absor-
ção de nutrientes, especialmente de nitrogênio na forma 
de nitrato que se move para o subsolo.

• Variação nas respostas a adubação de solos – inte-
ração com solos;
- Não há uma prática de manejo comum em manejo de 
solos para aumentar a produtividade, porque há dife-
rentes tipos, características e atributos do solo.

Tipos de Estresse

1) Térmico;

2) Luminoso;

3) Hídrico;

4) Anaerobiose;

5) Alumínio e metais pesados;

6) Salino.

Para o desenvolvimento de lavouras de alta perfor-
mance devemos ter um planejamento da propriedade 
que deve ser de médio a longo prazo, estabelecendo 
objetivos, análise de riscos, custos e rendimentos. 
Cada detalhe e aspecto devem ser observados com 
importância e seriedade. E para isso devemos seguir 
algumas premissas:

Acompanhar Clima/Escalonamento.
Os produtores podem adotar práticas de 
escalonamento de época de semeadura, 
aliada a utilização de cultivares de diferentes 

ciclos de maturação.

Cuidados com o Solo
Proteger o solo contra a erosão, 

com manejo e cobertura adequa-
da, buscando o equilíbrio químico, 

físico e biológico do solo para res-
tabelecer sua fertilidade. 

Executar a Rotação de 
Culturas.
A reciclagem de nutrientes 
com plantio de espécies 
diferentes, gramíneas e 
leguminosas, estabelece 
o equilíbrio em relação ao 
manejo de pragas, doenças 
e plantas daninhas.
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Utilizar sementes de alta qualidade e tratamento 
perfeito.
As sementes devem ser de alta qualidade para obtermos 
plantas uniformes e vigorosas. O tratamento de sementes 
deve ser perfeito, para mantermos o potencial produtivo 
da variedade. Jamais utilize sementes que não possuam 
teste de germinação e vigor de acordo com cada safra.

Ter cuidado especial com o leito de semeadura.
No processo produtivo de qualquer cultura, a seme-
adura constitui-se em um dos fatores fundamentais 
para o sucesso na produtividade da lavoura. Para isso, 
é fundamental manutenção, regulagem dos maquiná-
rios, uso de insumos de qualidade e acompanhamento 
da lavoura do plantio até a colheita.
Fazer a regulagem da plantadeira, velocidade e profun-
didade de plantio adequado.
Analisar a velocidade, profundidade e número de se-
mentes por metro de plantio. Estudar os aspectos téc-
nicos, matemáticos para não comprometer a rentabili-
dade da lavoura.
Não permitir espaços vazios, ter plantas vigorosas e 
evitar compensação.
Acompanhamento da distribuição das sementes no 
solo durante o plantio é fundamental.
Na soja, cada falha/m² representa perda de 180 a 240 
kg de soja/ha. Plantas duplas ou sombreadas dificultam 
proteção, causam perdas de folhas e menor enchimen-
to de grãos.
No milho, cada falha/m² representa perda de 1500 a 
1700 kg de milho /ha.

Proteger todas as folhas, vagens e plantas.
Para garantir ao máximo o potencial genético da culti-
var. Utilizar equipamentos bem regulados. Os produtos 
devem ser aplicados na hora e local correto. Estes de-
vem ter procedência.

Avaliar erros e acertos antes da colheita.
Fazer uma análise criteriosa das etapas de produção, 
anotar os erros e acertos, visando as correções para a 
próxima safra.

Cultivar relações pessoais e comerciais com parceiros 
comprometidos com a produtividade.

Considerações Finais
Devemos compreender que, ao longo dos anos, o 
clima tem passado por mudanças, e os efeitos des-
sa transformação são observados de formas dife-
rentes, dependendo da região do Brasil.
Cabe destacar que essas boas práticas agronômi-
cas devem ser realizadas na entressafra, até mes-
mo por produtores que irão plantar safrinha.
O importante é que esse trabalho seja feito antes 
do plantio de verão, para que a próxima safra seja 
mais segura. Além disso, a realização do manejo do 
solo gera ainda mais benefícios no desenvolvimen-
to da lavoura, quando as condições climáticas se 
mantem dentro do padrão.
Por último e não menos importante, cabe a nós 
conscientizar o papel do Agricultor na mitigação do 
desmatamento ilegal, pois o mundo inteiro está ob-
servando o que está sendo feito e o desmatamento 
ilegal pode criar barreiras de exportação, além de 
tornar as condições climáticas mais desafiadoras 
para a agricultura.
Para mais informações procure a equipe de espe-
cialistas da Coopercitrus na unidade mais próxima.

Pablo de Carvalho Lopes
Consultor especialista em grãos da Coopercitrus

Soluções de seguros de vida e previdência para os diversos perfis de profissionais que 
atuam no campo, do trabalhador rural até o grande produtor.

Saiba mais com a Coopercitrus Corretora de Seguros.

PROTEÇÃO PARA OS TRABALHADORES 
DO AGRONEGÓCIO É COM A MAG SEGUROS.

 mag.com.br
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O termo ESG (Am-
biental, Social e 
Governança, em 
inglês) surgiu em 
2004 com o relató-

rio Who Cares Wins (Quem se pre-
ocupa ganha”, em tradução livre), 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU) que proporcionou uma nova 
onda de preocupações voltadas 
a sustentabilidade do planeta. O 
conceito é direcionado à mensura-
ção de impactos e das influências 
destas três áreas nas operações de 
negócio, o que apoia parâmetros de 
análise de crédito e avaliação dos 
investidores mais atentos a ativos 
sustentáveis de baixo risco socio-
ambiental. 
Neste ano, o Relatório de Riscos 
Globais do Fórum Econômico Mun-
dial elencou como os cinco princi-
pais fatores de risco mundial te-
mas ambientais e sociais: eventos 
climáticos extremos, deficiência 
nas respostas climáticas, danos 
ambientais causados pelo homem, 
doenças infecciosas e perda da bio-

diversidade. Diante deste cenário, o 
agronegócio está entre os setores 
a serem mais impactados por estar 
diretamente relacionado à preser-
vação ambiental e às mudanças 
climáticas. Apesar dos riscos, o se-
tor tem, em especial no Brasil, um 
enorme potencial para se destacar 
no fortalecimento dos investimen-
tos sustentáveis devido à sua rele-
vância na produção de alimentos e 
a alta importância na preservação 
do meio ambiente e biodiversidade 
para todo o mundo.
Para que o produtor rural esteja pre-
parado, será necessário realizar al-
gumas adaptações relacionadas às 
mudanças climáticas, ao consumo 
de recursos naturais, ao modelo de 
trabalhado e às condições trabalhis-
tas dos seus colaboradores, além 
de diversos outros fatores relacio-
nados às boas práticas agrícolas 
e da agroindústria. Diante disso, 
pesquisadores, agricultores, agrô-
nomos e demais profissionais têm 
procurado sistemas de produção 
que possam aliar os pilares da sus-

tentabilidade, com garantia de alta 
produtividade e rentabilidade ao 
produtor. 
Atualmente é possível identificar 
valor agregado aos produtores ru-
rais que atuam de forma responsá-
vel com o Código Florestal Brasilei-
ro atualizado em 2012, com boas 
práticas trabalhistas, com atuação 
em sistemas integrados (ILP e 
ILPF) que são associados a marcas-
-conceito como “carne carbono 
neutro”, com o fortalecimento da 
produção de bioenergia associados 
a serviços ambientais qualificados, 
medidos e valorados – como é o 
caso do Renovabio e com certifica-
ção e selos de gestão sustentável 
como Global G.A.P, UTZ Rainforest, 
FairTrade, SAI Plataform, entre ou-
tras ações que apoiam uma maior 
competitividade e abertura de no-
vos mercados ao produtor, pois de-
monstram maturidade em termos 
de governança, compliance e ges-
tão de riscos que colocam o produ-
tor rural à frente das negociações 
com valor diferenciado no mercado. 

Como essas 
três letrinhas 

influenciam no 
Agronegócio?

Como essas 
três letrinhas 

influenciam no 
Agronegócio?

Como a Coopercitrus apoia o 
desenvolvimento sustentável 
no Agronegócio?

A Coopercitrus tem em seu DNA a 
sustentabilidade com a atuação so-
cial e ambiental, inerentes ao siste-
ma cooperativo e à atuação junto a 
produtores rurais. Com isso enten-
demos que desde o início da atua-
ção da Coopercitrus, investimentos 
em ESG são realizados de forma 
natural. 
Nos últimos anos, a cooperativa 
vem adotando medidas para otimi-
zar sua gestão com foco na gover-
nança, estruturação do canal de éti-
ca aberto a todos os stakeholders 
(cooperados, colaboradores, for-
necedores, parceiros de negócios 
e comunidade), além de atuar de 
forma consultiva aos departamen-
tos da cooperativa nos quesitos 
de Compliance, gestão de riscos 
e controles. A área de governança 
foi implementada em 2020 com o 
intuito é promover os pilares ESG 
e buscar a sustentabilidade dos ne-
gócios, de forma a manter um rela-
cionamento estratégico e cada vez 
mais transparente com seus coo-
perados, colaboradores e parceiros.
Através destes conceitos, busca-
mos evoluir com atendimento téc-
nico e especializado aos nossos 
cooperado, com foco em contribuir 
com o crescimento da produtivida-
de e da redução dos custos. Com 
a plataforma Campo Digital Cooper-
citrus, disponibilizamos alto acervo 
tecnológico voltado para agricultura 
moderna, eficiente e sustentável. 
Com agricultura de precisão, o pro-
dutor tem maior gestão e controle 
no consumo dos insumos e recur-
sos naturais, maior precisão no 
plantio e redução de riscos socio-
ambientais e de mercado.  
Oferecemos também projetos de 
energia fotovoltaica para geração 
energia renovável no campo, com 
redução do consumo de fontes 

fosseis para a geração de energia 
reduzimos os impactos nas mudan-
ças climática mundiais. Apoiamos 
a continuidade da produção do co-
operado com comercialização por 
Barter. Com consultoria e atendi-
mento dos especialistas em cam-
po, apoiamos o produtor no con-
trole de doenças e pragas de forma 
controlada, eficiente e consciente 
referente ao consumo de defensi-
vos agrícolas.
O ESG está atrelado à melhoria de 
gestão e a eficiência no sistema de 
produção, como o Sistema de In-
tegração Lavoura Pecuária (ILP) e 
Sistema Integração Lavoura Pecuá-
ria Floresta (ILPF) o produtor tem a 
oportunidade de, em uma mesma 
área, produzir grãos, carne, leite, 
fibras, energia e madeira. Os prin-
cipais benefícios estão ligados ao 
incremento na fertilidade do solo, 
à reciclagem de nutrientes no apro-
veitamento dos resíduos deixados 
pelos cultivos anuais, ao grande 
potencial de sequestro de carbono 
pelo elevado acúmulo de biomassa 
forrageira e florestal e acúmulo de 
matéria orgânica no solo, o que re-
duz a emissão de gases de efeito 
estufa na atmosfera, além da re-

dução de custos, pois o produtor 
consegue reduzir sua dependência 
na aquisição de insumos agrícolas e 
do alimento para rebanho, pois tem 
a capacidade de produzir o alimen-
to no mesmo local. A Coopercitrus 
também oferece serviços voltados 
à adequação da área do cooperado 
para implantação dos sistemas.
Iniciamos a nossa jornada em sus-
tentabilidade com a criação de um 
departamento focado no tema e 
no apoio às tomadas de decisão da 
cooperativa com foco na geração 
de impactos positivos de longo pra-
zo. O departamento foi criado em 
2021, com o desenvolvimento do 
Relatório de Sustentabilidade que, 
de forma transparente, apresenta 
as ações desenvolvidas e nossos 
principais impactos, reafirmando 
nosso compromisso com a pres-
tação de contas aos nossos coo-
perados e outros stakeholders. E a 
partir deste mês esta coluna estará 
presente na Revista Coopercitrus 
com o objetivo de informar de ma-
neira atualizada as principais ten-
dências de ESG no Agronegócio e 
quais práticas a Coopercitrus pode 
oferecer ao produtor nessa nova 
jornada.

20 2121
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Cooperados colocam a susten-
tabilidade em prática

“A Coopercitrus é uma coope-
rativa sustentável que vem nos 
apoiando a melhorar. E a Co-
perfam faz o mesmo: oferece 
suporte, acompanhamento de 
agrônomos, capacitações, tudo 
para o produtor alavancar. Hoje, 
a nossa laranja é certificada pela 
Fair Trade, e a gente tem que 
agradecer muito à Coopercitrus 
e à Coperfam, por possibilitar 
que a gente ganhe um pouco 
melhor vendendo um produto 
com mais qualidade”. 

Aparecido Donizetti, citricultor. 

“A sinergia do nosso negó-
cio é capaz de reduzir custos 
e aumentar a produção com 
qualidade, sempre associado 
ao meio ambiente. O recor-
rente investimento em tecno-
logia, seja no confinamento 
ou campo, permite usarmos o 
milho e subproduto da cana de 
açúcar para alimentar o nosso 
gado. O esterco, deste mes-
mo gado, é transformado em 
composto orgânico através da 
compostagem para nutrição 
do solo. E assim a “roda gira”, 
é o que chamamos de econo-
mia circular. Neste processo, 
a Coopercitrus é um parceiro 
fundamental para o sucesso 
da nossa operação, pois forne-
ce o pacote completo”.

Vitor Campanelli, pecuarista

O ESG faz parte da nossa es-
sência
Conheça os projetos com foco em 
sustentabilidade que propiciamos 
aos nossos cooperados e à comu-
nidade.

EDUCAÇÃO
Parceria com o Centro Paula 
Souza – No moderno prédio edu-
cacional da Fundação Coopercitrus 
Credicitrus são ministrados os cur-
sos Superior em Big Data no Agro-
negócio pela Fatec e Técnico em 
Agronegócio através da Etec.

MEIO AMBIENTE
Projeto CooperNascentes – Em 
parceria com a Nortox, a iniciativa 
visa a preservação e recuperação 
de nascentes existentes em pro-
priedades rurais, que contribui com 
o aumento da capacidade hídrica 
e disponibilidade de água às pro-
priedades rurais e comunidades do 
entorno, reduzindo riscos relaciona-
dos escassez hídrica, desertifica-
ção e redução da biodiversidade.

Projeto CooperSemear – Dispo-
nibiliza ao cooperado o serviço de 
reflorestamento, garantindo o aten-
dimento da legislação ambiental 
em áreas de preservação. Com o 
suporte dos profissionais da coo-
perativa, o produtor tem acesso a 
projeto sob medida para sua área, 
além do fornecimento de mudas 
oriundas do viveiro da Fundação.

Implantação do Sistema de Ges-
tão Ambiental – Estamos em pro-
cesso de adequação de 11 unidades 
de negócio da Coopercitrus para a 
certificação ISO 14.001/2015.

Sistema Campo Limpo – Em par-
ceria com o InPev atuamos com 
um robusto programa de logística 

reversa de embalagens de defensi-
vos agrícolas. Só neste ano já des-
tinamos mais de 500 mil quilos de 
embalagens vazias. 

Nucoffe Sustentia – Em parceria 
com a Syngenta, apoiamos o pro-
dutor de café para que atenda aos 
requisitos de rastreabilidade da sua 
colheita e receba um prêmio dife-
renciado pelo café comercializado 
de forma rastreável. 

Coperfam – Apoio ao pequeno pro-
dutor de citros para que com uma 
certificação sustentável voluntária 
(FairTrade) conquiste um prêmio 
diferenciado na comercialização do 
se produto.

PESQUISA
Convênio com a Embrapa – o pro-
jeto de cooperação técnico-cien-
tífica para validação agronômica e 
mercadológica de variedades e prá-
ticas de manejo de citros começou 
em 1985 e, desde então, trouxe 
importantes contribuições para o 
cenário da citricultura, com mais de 
1850 atendimentos a produtores 
e técnicos. Para a continuidade da 
parceria, os citricultores coopera-
dos terão acesso a importantes in-
formações de manejo, além de no-
vos cultivares e possibilidades de 
tratamentos para o pomar, elevan-
do a produtividade e gerando resul-
tados expressivos para o mercado. 

Campos experimentais – Áreas 
de cultivo em “plots” disponibiliza-
das aos parceiros que desejam de-
senvolver experimentos de campo, 
com possibilidade de validação e 
demonstração de suas tecnologias 
em uma mesma área, de compar-
tilhamento de experiência com ou-
tras empresas, e garantia de maior 
assertividade nas tomadas de deci-
são do produtor rural.

AMBIENTAL SOCIAL GOVERNANÇA
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Na safra passada, em função da 
estiagem, os canaviais apre-
sentaram falhas acentuadas 
de brotação, alguns foram 
renovados, outros não pelo 

excesso de áreas de reforma, 
assim permaneceram em culti-

vo. Na safra de 2021, sofreram outra 
seca de maior intensidade e antecipada. A falta de 
chuvas neste ano tem causado redução acentuada 
de produtividade agrícola em todos os estágios de 
corte, um dos anos com maior quebra no setor. O 
plantio realizado de fevereiro a maio deste ano, que 
teria maior impacto no volume de cana-de-açúcar 
para a safra 2022/23, está em parte comprometido 
com falhas de brotação, atraso no desenvolvimen-
to, sem considerar o efeito das geadas onde ocor-
reram que nivelaram este plantio para julho/agosto. 
Tem produtores que não conseguiram desdobrar 
as linhas da meiosi na fase 1 e estão aguardando 
as chuvas de outubro para realizar este plantio, que 
por natureza produz de 35 a 40% a menos que o 
plantio de ano e meio. Os nossos colegas gestores 
agrícolas estão com dificuldades de elencar as áre-
as de reforma pois é um ano atípico onde a régua 
de nivelamento da produtividade para renovação 
será menor, além de ter que considerar as falhas 
de brotação em canaviais mais novos que não es-
tavam no planejamento de renovação. Temos visto 
que canaviais com presença de compactação do 
solo (oriunda do preparo ou colheita), infestação de 
pragas de solo ou com determinadas variedades e 
expostos a dois anos de seca, estão com redução 
de produtividade mais acentuada assim com maior 
índice de falhas.
Em relação ao plantio de ano e meio de 2022, con-
siderando as falhas de brotação, na teoria teria que 

ser um dos maiores dos últimos anos, porém tem 
fatores técnicos/econômicos envolvidos e o mais 
novo desafio deste plantio será a disponibilidade 
de mudas de qualidade para sua realização:  mui-
tos viveiros também foram afetados pela seca e 
geadas. Neste cenário podemos realizar o plantio 
em algumas situações com a variedade não prefe-
rida e qualidade da muda inferior. 
Assim o desafio para os produtores é ir renovan-
do estes canaviais comprometidos pela estiagem 
dos últimos anos, tentando um acréscimo anual 
na taxa de renovação (desde que possível), fazer 
o plantio na melhor janela, alocando as variedades 
considerando ambientes de produção, relevo do 
terreno, histórico de pragas do solo. Em relação 
aos canaviais que ficam que de certo modo irão 
nos custear os investimentos de um plantio maior, 
ficar atento à retomada das chuvas e monitorar o 
desenvolvimento vegetativo e investir em tecno-
logias que visam atenuar as perdas pelo atraso no 
desenvolvimento, focando ações e produtos que 
estimulam incrementos na taxa de fotossíntese 
e consequentemente incremento no desenvolvi-
mento vegetativo, deixando estes canaviais aptos 
para receber as condições climáticas favoráveis no 
período de maior crescimento da cultura (outubro 
a março). Nos canaviais mais novos que apresen-
tarem índice de falhas fazer a reposição de plantas 
através do replantio. O Departamento Técnico da 
Coopercitrus assim como os gestores de Usinas 
e Fornecedores tem expertise para orientar e fa-
zer uso destas tecnologias que ao meu modo de 
ver é o que temos atualmente nas mãos ainda e 
capaz de mitigar perdas maiores de produção na 
safra seguinte.

Julio Marcos Campanhão,
 engenheiro agrônomo e consultor associado da CANAPLAN.

Planejamento para o plantio de cana-de-açúcar: 
desafios e expectativas

SÉRIE A3F

O MENOR RAIO DE GIRO 
DO SEGMENTO
Menos tempo de manobra 
e maior rentabilidade

12% MAIS ECONOMIA
DE COMBUSTÍVEL
Motor AGCO power

25% MAIS CAPACIDADE 
DE LEVANTE
Sistema hidráulico

CONFORTO 
OPERACIONAL
Plataforma ampla 
e cabine espaçosa

Gigante na sua lavoura. 
Grande por dentro, 
pequeno por fora.
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Nós sabemos a força do agro no 
Brasil e como somos vistos lá 
fora, então, o agro está em um 
momento muito bom. A nossa 

motivação é que o preço da cana 
está muito bom, mas os custos pe-

rante a situação que estamos vivendo 
de pandemia e crise mundial está nos trazendo muitas 
coisas que nos preocupa, mas não podemos esquecer 
que o mercado está promissor e que estamos enfren-
tando crise hídrica e geadas que, consequentemente, 
vão gerar queda na produtividade. 
O preço está satisfatório, mas temos que tomar cuidado 
com os custos e não podemos deixar de fazer as reno-
vações dos canaviais, porque é isso que segura, é isso 
que garante o retorno pós-pandemia. Vamos continuar 
fazendo 18 a 20% de reformas das lavouras, investir na 
idade do canavial e nas condições futuras. 
O plantio precisa ser bem feito, porque nós vivemos com 
uma cultura sem período. Adequação das variedades, épo-
ca certa de plantio. Eu falo que é o tempo bom para plantio 
da cana que é segunda quinzena de janeiro até a primeira 
semana de março. O planejamento deve prever a logística, 
química, produtividade do solo. Único controle que não te-
mos é o clima, que representa 70% da produção.
Embora os custos tenham mudado, o nosso sucesso 
está em um bom plantio, em boas variedades, fazer 
tudo bem feito e na hora certa. 

Paulo Roberto Artioli, 
engenheiro agrônomo, sócio-proprietário da empresa 

Tecnocana do Grupo Zilor.

STIHL.COM.BR

@STIHLOFICIAL

STIHL BRASIL OFICIAL

@STIHLBRASIL

STIHL BRASIL

Junto de 
quem faz 
o agro.
ƒ 
O pulverizador STIHL SR 420 é uma excelente 
solução para quem precisa de ferramentas versáteis. 
Além da aplicação de fitossanitários, granulados,  
pó e até sementes, pode ser utilizado também  
como soprador na limpeza de grandes áreas. 
Quando equipado com bico ULV, se transforma em 
um atomizador, produzindo gotas ainda menores. 

Conte sempre com as soluções  
STIHL para o trabalho no campo.

AMPLIE OU RENOVE 
SUA FROTA COM
ECONOMIA!
Planos com opção de até 
36 parcelas reduzidas.*

/CONSORCIOVALTRA

WWW.CONSORCIOVALTRA.COM.BR

*De acordo com o funcionamento do grupo 5032. Para mais informações, consulte o representante da sua região. Imagem ilustrativa.

Estamos enfrentan-
do vários desafios 
na safra 21/22. 
Essa é a pior seca 
dos últimos 91 anos 
e tivemos três ocor-
rências de geada na 
região do Triangulo Mineiro, 
onde operamos com nossas três 
unidades. Esses longos períodos de 
estiagem favoreceram a ocorrência 
de inúmeros episódios de incên-
dios, que por sua vez afetam a ca-
pacidade de brotação da cana-soca. 
Tais imprevistos impactam direta-
mente o planejamento de plantio. 
Os principais desafios são mudas 
muito curtas, dependendo, haverá 
necessidade de adequar as varieda-
des que seriam plantadas e possi-
velmente teremos atraso no início 
do plantio. Outro ponto importante, 
os preços dos insumos estão bem 
mais altos, afetando diretamente os 
custos.

Robson Thiago Xavier de Sousa, 
gerente de Planejamento e Desenvolvimento 

Agronômico na CMAA - Companhia Mineira de 
Açúcar e Álcool
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Do plantio à xícara, 
café de alta qualidade 

ganha o mundo
Com suporte da Coopercitrus, cooperada Daniella Romano Pelosini

 produz grãos que viraram referência no mercado.

2928 29

Uma das maiores e mais antigas 
paixões brasileiras é o café. 
Para começar o dia, após as re-
feições ou no intervalo do traba-
lho. Puro, com leite, amargo ou 

adoçado, não há maneiras de imaginar o brasi-
leiro sem o famoso cafezinho. 
E uma nova vertente de produção está ganhan-
do cada vez mais adeptos: os cafés especiais. O 
café brasileiro deixou de ser reconhecido apenas 
pela quantidade e ganha destaque nas cafeterias 
por seu padrão de qualidade.
O ramo tem crescido cada ano no Brasil e no 
mundo, incentivado por uma sofisticação no 
paladar de uma parcela dos consumidores. 
Para se ter uma ideia, cerca de 19% das 63 mi-
lhões de sacas produzidas no Brasil em 2020 
foram de grãos especiais, alta de 50% compa-
rado com 2019, segundo dados da Associação 
Brasileira de Cafés Especiais. O setor está em-
penhado em alçar novos voos elevando o grão 
brasileiro ao título de melhor opção entre os 
especiais.
Neste mercado que promete ser cada vez mais 
competitivo, a nossa cooperada Daniella Roma-
no Pelosini, de Pardinho, SP; vem imprimindo 
uma gestão inspiradora na produção de grãos 
especiais. À frente do sítio que leva seu nome, 
a produtora sucedeu o pai na gestão da proprie-
dade, trocou o gado leiteiro pela cafeicultura, 
e enxergou um nicho promissor que a tornou 
referência no meio dos cafés especiais.
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“Quem hoje vê o sitio pode pensar que foi fácil, 
mas não foi. O café é um desafio enorme. Ou você 
nasce no cafezal ou precisa estudar muito. Então, 
fui me capacitar e entender todo o processo, co-
nhecer quem produzia e percebi que o Brasil tinha 
condições de oferecer os melhores especiais do 
mundo. Então, fui em busca de oferecer o melhor. 
Confesso que não gostava da cultura, mas hoje sou 
apaixonada pelo que faço”.
Após se dedicar a conhecer todo o processo de 
produção, Daniella foca sua plantação às varieda-
des do Catuaí Vermelho e Amarelo, Tupi e Aranãs, 
cultivados ao longo de 55 hectares, em altitudes 
médias de mil metros. Cerca de 60% de toda a sua 
produção é de cafés especiais. O empenho foi re-
compensado.
Os cafés Pelosini são finalistas recorrentes em 
concursos de qualidade que atestam a excelência 
da bebida. A cafeicultora já venceu quatro vezes a 
categoria estadual do Prêmio Ernesto Illy de Quali-
dade Sustentável do Café e foi bicampeã regional 
da Florada Premiada 3 Corações, de 2018 e 2019.
“Eles deram muita visibilidade ao nosso produto, 
mas vencê-lo não é o nosso objetivo principal. É 
mais uma ferramenta para mostrar se estamos no 
caminho certo. O nosso foco é produzir um café 
de qualidade e repetir o bom resultado na xícara. 
E tudo só é possível com dedicação e uma equipe 
muito comprometida com os resultados”.

Parceria que gera bons frutos

Produzir grãos diferenciados não é uma tarefa sim-
ples. O cultivo é acrescido de cuidados que vão do 
preparo do solo antes e depois do plantio até as 
etapas de colheita, limpeza, descascamento, arma-
zenagem e torra. O grão é avaliado a partir de um 
protocolo mundialmente reconhecido que analisa 
dez aspectos do café, do sabor à fragrância. São 
considerados especiais os grãos que obtêm entre 
80 e 100 pontos.
Para alcançar os resultados tão desejados, Daniella 
investiu em tecnologia, adotou práticas agrícolas 
e ambientais e encontrou no suporte da Cooperci-
trus uma parceria que tem gerado bons frutos. “A 
chegada da Coopercitrus na nossa região facilitou a 
nossa vida, especialmente para a compra de insu-
mos. O café é um negócio desafiador que não per-

mite erros. São muitas decisões a serem tomadas 
e temos acertado ao investir em tecnologias que a 
Coopercitrus oferece”, enfatiza.
A produtora está renovando os cafezais e lançou 
mão da tecnologia, com um protocolo que envolve 
a sistematização do plantio, a análise de solo geor-
referenciada e correção do solo com aplicação dos 
insumos na dose certa. “Para melhorar a produtivi-
dade é necessário investir. A sistematização otimi-
za espaço e, com este investimento, descobrimos 
que conseguiremos plantar 30% a mais do que 
plantamos”, comenta Daniella, que complementa 
“Os insumos têm custo alto e não podemos errar 
na quantidade. Seguimos os cuidados técnicos e 
as instruções dos profissionais à risca, respeitando 
todas as etapas”.

A riqueza está nos detalhes

Determinada a crescer com sustentabilidade, Daniella 
adianta que fechou nova parceria com a Coopercitrus 
para implantação de sistema de geração de energia fo-
tovoltaica. Além disso, está recompondo a mata nativa 
com espécies vegetais indicadas para Mata Atlântica e 
o Cerrado Paulista.
“A nossa produção é totalmente comprometida com 
a sustentabilidade. O que podemos fazer para investir 
no tripé da sustentabilidade, nós fazemos”, enfatiza. 
Aberta à inovação e ao conhecimento, o início como 
cafeicultora não foi fácil. Graças ao seu protagonismo 
e determinação, Daniella conseguiu se destacar no 
segmento, ajudando outras mulheres que dedicavam a 
cafeicultura. Em 2012, trouxe para o Brasil, junto com 
outras cafeicultoras, a Aliança Internacional das Mulhe-
res do Café.
“Eu me sentia sozinha falando sobre café na minha re-
gião. Quando entrei para a Associação, encontrei mui-
tas mulheres que trabalhavam com a cultura”.
Humildade, respeito à natureza, investimento em práti-
cas sustentáveis no trato de sua lavoura e, sobretudo, 
respeito a cada etapa com amor são alguns dos ingre-
dientes do sucesso dos cafés Pelosini. 
“É preciso se capacitar, estudar. Procurar fazer o me-
lhor, sem esquecer a humildade”, recomenda a coope-
rada àqueles que desejam se desenvolver na atividade.
Sempre atenta às inovações do mercado, a Cooper-
citrus está ao lado de seus cooperados, orientando, 
incentivando as melhores práticas, oferecendo os 
melhores produtos, serviços e tecnologias para fazer 
a diferença e assim, elevar os patamares de produti-
vidade.
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Com sensibilidade, conhecimento e boa gestão, Daniella Pelosini 
conquistou seu espaço no segmento de cafés especiais.

Suporte da equipe Coopercitrus é o segredo de sucesso dos cafés especiais.

Variedades Catuaí Vermelho e Amarelo, Tupi e Aranãs, 
são cultivados em altitudes médias de mil metros.
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A adubação de pastagens tem por obje-
tivo atender à demanda nutricional das 
plantas para o estabelecimento e ma-
nutenção das forrageiras. A adubação 
de estabelecimento deverá propiciar a 

rápida formação da pastagem com elevada produção 
inicial. A adubação de manutenção deve atender à 
demanda da forrageira durante a fase de utilização do 
pasto, quer por meio do pastejo animal, quer por meio 
de corte. 
Temos então uma série de etapas que devem ser 
cumpridas para que o produtor passe a enxergar os 
benefícios de adubar de uma forma bem planejada. 
De forma simplista e objetiva, quando falamos em 
buscar eficiência no processo que envolve a produ-
ção de bovinos em regime de pastejo, é primordial 
termos em mente os “3Cs” do manejo de pasta-
gens: crescimento (da planta); colheita (da massa 
de forragem produzida) e conversão (da foragem em 
produto animal).
Todos nutrientes extraídos pelos animais devem ser re-
postos. Parte dos nutrientes extraídos pelo animal, ao con-
sumir a forragem, fica retida no produto (cerca de 10% na 
carne e 25% no leite). Outra parte retorna naturalmente 
ao solo pela urina e decomposição das fezes e forragem 
não consumida. Para mantermos as pastagens produtivas, 
é necessário repor os nutrientes através da adubação do 
solo. Porém, é necessário ter em mente que as práticas 
corretivas e a adubação do solo são apenas parte dos re-
quisitos necessários para obtenção de sucesso do sistema 
de produção em pastagens, sendo essenciais a escolha da 
forrageira e o manejo correto do pasto.

O primeiro passo a ser tomado é a análise de solo, pois 
com ela o produtor saberá corretamente o que precisa 
repor ao solo de forma eficiente e com o custo de R$ 
40 a R$ 50. 
Para cada tipo de solo, são necessárias doses diferen-
tes de corretivos e adubos, que devem ser aplicados 
respeitando as etapas do planejamento. Por exemplo, 
a adubação nitrogenada é a última etapa do processo 
de adubação do solo para pastagem, uma vez que o 
N é o modulador da produção. Além de ser o nutrien-
te que mais se perde nas adubações, é o mais caro 
também, representando acima de 50% do custo do 
programa.
A adubação nitrogenada é fundamental para a sus-
tentabilidade das pastagens, desde que seja as-
segurada adequada disponibilidade de fósforo (P). 
Com frequência, aplicações inferiores a 50 kg/ha/
ano de N são inócuas. Para os sistemas com média 
intensidade de exploração, recomendam-se doses 
entre 100 e 150 kg/ha/ano, aplicadas em parcelas 
de 50 kg cada.
É muito comum ver áreas em que foi realizada ape-
nas a aplicação de nitrogênio, sem realizar a corre-
ção do solo e equilíbrio dos demais nutrientes. Isso 
gera grandes perdas para o sistema e não permite 
maximizar a resposta ao nitrogênio. Como exemplo, 
é possível que a aplicação de 1 kg de nitrogênio no 
solo da pastagem gere uma resposta da planta de 15 
kg de matéria seca (MS), da mesma forma que esse 
mesmo 1 kg pode resultar numa produção de mais 
de 50 kg de MS, quando empregado seguindo um 
programa estruturado.

Potencializando nutrientes para a produção de capim. 

Adubar é preciso!

Figura 02 – Sintomas de deficiência de nitrogênio – comparando os níveis de deficiência 
de nitrogênio, em relação ao ideal. Fonte: Adaptado de Luz e Mota 2015.

Arquivo pessoal: Aplicação de 60 kg/ha de nitrogênio (testemunha a esquerda e área aplicada a direita).

A fosfatagem também é etapa imprescindível da adu-
bação do solo. Um boi abatido com 500 kg tem cerca 
de 5 kg de P em sua carcaça, que são retirados do 
solo, fora o que é consumido no cocho. 
O fósforo desempenha uma importante função no de-
senvolvimento do sistema radicular, além de auxiliar 
na maximização do perfilhamento das gramíneas. Os 
adubos fosfatados são classificados de acordo com 
sua solubilidade em água. Devemos nos atentar na 
escolha certa da fonte de fósforo para atendermos a 
necessidade de liberação rápida ou lenta para o siste-
ma que estamos trabalhando, seja na implantação ou 
manutenção de pastagens. 
Em pastagens estabelecidas, a fosfatagem é feita a 
lanço, em cobertura. No plantio/semeadura é interes-
sante que se faça uma incorporação, pois o P é pouco 
móvel no solo e precisa de contato com a raiz para ser 
absorvido. 
Pode-se considerar a recomendação geral para teor de 

P no solo (análise de P resina) da seguinte forma: < 10 
mg/dm3 aplicação de 80 a 100 kg P2O5/ha, 10 a 20 
mg/dm3 aplicação de 40 a 50 kg P2O5/ha, 20 a 30 mg/
dm3 aplicação de 20 kg P2O5/ha e para valores acima 
de 30 mg/dm3, a adubação de P é desnecessária.
O potássio (K) é, geralmente, o segundo elemento ex-
traído em maior quantidade pelos vegetais e é extre-
mamente móvel dentro da planta. É presente em qua-
se todos os processos bioquímicos e fisiológicos das 
plantas, incluindo a regulação da pressão osmótica, 
abertura e fechamento de estômatos, fotossíntese, re-
sistência ao frio e doenças. De imediato, a deficiência 
de potássio não provoca sintomas visíveis, no entanto, 
afeta a taxa de crescimento e, mais tarde, aparecem 
cloroses e necroses, que começam nas folhas mais 
velhas (Bissani et al., 2004). 
Na falta de critério adequado, a potassagem em pasta-
gens pode ser baseada nas recomendações para cana-
-planta, conforme tabela abaixo:

Exigência/
Produtividade 

esperada

Potássio trocável (em mmolc/dm3)

0 a 0,7 0,8 a 1,5 1,6 a 3,0 3,1 a 6,0 > 6,0

Kg/ha de K2O

Baixa 100 80 40 40 0

Média 150 120 80 60 0

Alta 200 160 120 80 0

Fonte: Raij et al. (1997) - Boletim 100
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ADUBAÇÃO NÃO FAZ MILAGRE!

Não existe receita de bolo e nem milagre na con-
dução do aumento de produtividade das pastagens, 
existe, sim, manejo eficiente. Não adianta investir 
na melhoria da fertilidade do solo se descuidar no 
manejo da pastagem. O produtor deve se atentar 
no momento da colheita do capim pelo boi, toman-
do devido o cuidado com a altura de entrada e saída 
do pasto. 
No período das chuvas, os dias são mais longos e 
as temperaturas mais altas, dessa forma permitem 
o alcance do objetivo principal no manejo intensi-
vo de pastagem: maior produtividade da pastagem 
com alto valor nutricional. Como podemos verificar 
na figura abaixo, o cronograma de manejo de ferti-
lidade.

http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/

No início de um programa de manejo da fertilidade de 
um solo gastam-se 60 kg de N para produzir forragem 
para alimentar uma unidade animal (UA) durante um 
período chuvoso de seis meses. Com o passar dos 
anos, essa relação pode cair para 25 kg de N/UA. As-
sim, por exemplo, uma adubação com 200 kg/ha/ano 
produzirá forragem para alimentar 3,33 UA/ha num 
período chuvoso de seis meses, nos primeiros anos 
de manejo da fertilidade do solo, e 8 UA/ha quando a 
fertilidade do solo estiver construída

A eficiência de uso de N para a produção animal pode 
alcançar valores acima de 3 kg de carne/kg de N. As-
sim, por exemplo, uma adubação com 200 kg/ha/ano 
tem potencial de produzir 600 kg de peso corporal ou 20 
arrobas de peso corporal apenas no período chuvoso.
Na ponta do lápis, o pecuarista pode considerar que 
cada animal consome, em média, de 1% a 3% de seu 
peso vivo em MS de alimento diariamente. A variação 
ocorre por conta da categoria animal e, em especial, 
da qualidade da forragem – que varia ao longo do ano. 
Onde as pastagens podem ter em média de 20 a 35% 
de MS, uma novilha de 300 kg, por exemplo, consu-
miria cerca de 25 kg de forragem/dia. A partir do con-
sumo das diferentes categorias de animais é possível 
estimar a área total de pastagem demandada e qual a 
necessidade de pastos com maior intensificação.
A prática de adubação das pastagens tem seus bene-
fícios. Além do aumento da lotação, a adubação contri-
bui para uma cobertura homogênea do solo pela forra-
geira, reduzindo a infestação de plantas invasoras. Isso 
acontece porque o solo fica melhor coberto melhoran-
do o desempenho da forrageira.
De nada adianta aplicar adubo para ter elevadas produ-
ções de massas de forragem por área, se não forem uti-
lizadas taxas de lotações adequadas, respeitando o ma-
nejo de pastejo apropriado a cada espécie, permitindo 
assim que seja otimizada o uso da forragem produzida.
Portanto, a intensificação racional da pecuária conduzida a 
pasto, ou seja, produzir mais em menores áreas de pasta-
gem, com coerência aos preceitos agronômicos, econô-
micos, ambientais, sociais e de bem-estar animal, é a alter-
nativa correta para legitimar a sustentabilidade da pecuária 
brasileira do futuro. Nesse cenário, o amadorismo no ma-
nejo das pastagens deverá definitivamente render-se ao 
profissionalismo, próprio de uma pecuária empresarial.

André Mateus Silva Borges
Consultor Especialista em Pastagem

Departamento Tecnologia Agrícola Coopercitrus

NÃO FIQUE REFÉM DA SECA!
 

SEJA VOCÊ TAMBÉM 
ORGULHOSAMENTE

IRRIGANTE COM A

SEQUEIRO GOTEJAMENTO
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Em 1º de setembro, o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) di-
vulgou o número referente ao Produto 
Interno Bruto (PIB) relativo ao segundo 
trimestre de 2021. O PIB representa a 

soma dos bens e serviços produzidos no país, se tra-
tando de um indicador do desempenho econômico. 
O PIB permaneceu estável (-0,1%) no primeiro trimes-
tre. Vale ressaltar que os outros três trimestres ime-
diatamente anteriores foram de crescimento (figura 1).

Figura 1.
Variação trimestral do PIB brasileiro, considerando a 
variação do trimestre imediatamente anterior (em %).

O PIB E O AGRONEGÓCIO 
DO BRASIL NO SEGUNDO TRIMESTRE

DE 2021
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Fonte: IBGE / Elaboração: Scot Consultoria.

Se por um lado as indústrias extrativas (+5,3%) 
e o setor de construção (+2,7%) puxaram o PIB 
para cima; por outro, a indústria (-0,2%) e a agro-
pecuária (-2,8%) apresentaram resultados negati-
vos frente ao primeiro trimestre do ano. O valor 
corrente no segundo trimestre para o setor agro-
pecuário foi de R$180 bilhões. 
Ao analisarmos isoladamente a variação do PIB re-
ferente ao setor agropecuário, ano a ano, é notável 
os resultados positivos desde 2016 (figura 2). 

Figura 2.
Variação do PIB do setor agropecuário considerando a 
variação do ano imediatamente anterior. 
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Fonte: IBGE / Elaboração: Scot Consultoria.

O agronegócio representou 6,9% do PIB nacional no 
segundo trimestre de 2021, mas o desempenho foi 0,2 
pontos percentuais menor que no trimestre anterior. 
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Gilson Provenssi
Campo Verde/MT - Jaciara/MT

“Ser produtor é produzir mais com 
menos e desenvolver as pessoas, para 
que consigam evoluir e prosperar.”

ISSO É PRODUTOR.
ISSO É EVOLUÇÃO.

ISSO É STOLLER.

Para saber mais e 
prestigiar os produtores 
protagonistas da 
campanha, acesse: 

�
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Os fatores que justificam o pior desempenho da agro-
pecuária estão ligados principalmente às adversidades 
climáticas. A crise hídrica tem afetado as regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste e poderá se intensificar mais 
sob a influência do fenômeno climático La Niña, além 
das geadas que atingiram a região Centro-Sul, prejudi-
cando a produção de diversas culturas. 
Na tabela 1, estão as expectativas de crescimento do 
PIB, de acordo com o produto agropecuário (IPEA). 

Tabela 1.
Expectativas de crescimento do PIB com relação às 
produções agropecuárias.

Referências

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Disponível em: 
https://www.ibge.gov.br/. Acesso em: 2 de setembro de 2021.

Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada - Cepea. Disponí-
vel em: https://www.cepea.esalq.usp.br/br. Acesso em: 2 de setembro 

de 2021.

Companhia Nacional de Abastecimento – Conab. Disponível em: ht-
tps://www.conab.gov.br/. Acesso em: 2 de setembro de 2021.

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA. Disponível em: ht-
tps://www.ipea.gov.br/portal/. Acesso em: 2 de setembro de 2021.

Compilado de dados da Scot Consultoria – www.scotconsultoria.com.br

Produção agrícola +1,7%

Soja +9,8%

Trigo +36,0%

Arroz +4,1%

Milho -11,3%

Cana-de-açúcar -3,2%

Café -21,0%

Produção animal +1,8%

Suíno +7,7%

Frango +3,9%

Leite +3,1%

Ovo +4,5%

Bovino -1,0%

Fonte: IPEA / Elaboração: Scot Consultoria.

A cafeicultura foi a mais prejudicada pelas adversida-
des climáticas. A estimativa da safra atual é de 48,8 
milhões de sacas de 60 kg, uma redução de 22,6% 
frente à safra passada (Conab). 
Do lado da produção animal, a menor produção de car-
ne bovina estimada para este ano poderá resultar em 
um recuo de 1% do PIB para esse produto, em relação 
ao ano passado. A Conab estima que a produção de 
carne bovina será de 8,31 milhões de toneladas, o que 
corresponderia à uma queda de 5,1% em relação ao 
ano passado. 

Considerações finais

Apesar da estabilidade do PIB no segundo semestre 
de 2021, o setor agropecuário passa por dificuldades 
frente às adversidades climáticas, puxadas principal-
mente pelo menor desempenho na cafeicultura e pe-
cuária. 

Rafael Massami Suzuki, 
médico veterinário, dr., Scot Consultoria.
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#JuntosPeloAmor

SO DÁLI RIO CMA

emDOBRO

CIA AGROPECUÁRIA MONTE ALEGRE

Pecuarista agora é a sua vez! Por conta da pandemia os problemas do
HOSPITAL DE AMOR dobraram.  E por falar em dobrar, convidamos você pecuarista 

a dobrar os esforços em prol desta causa. Cada boi engordado na CMA, nossa
contribuição será em dobro. Faça parte desta corrente do bem!

[ [+ =
Vamos juntos entrar nesta corrente de amor.
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O Bicho Mineiro do Ca-
feeiro (BMC) Leucop-
tera coffeella, é uma 
das pragas do Agro 
mais vulnerável a 

inimigos naturais do grupo macrobio-
defensivo, falando na linguagem mo-
derna do controle biológico natural ou 
artificial. Embora seja um inseto que 
passa toda a fase larval ativa dentro da 
“mina”, se alimentando do parênqui-
ma paliçádico da folha, a lesão deixa-
da aparente é atacada dos dois lados 
por predadores e parasitóides.
Na foto base tento representar os 
eventos principais que ocorrem numa 
lesão ocasionada pela minadora numa 
folha exposta na face inferior. Nela 
evidencia-se que 5 larvas nasceram 
de 5 ovos depositados na face supe-
rior identificadas pelos círculos bran-
cos onde concentram-se sinais das 
mandíbulas da vespa Brachygastra 
lecheguana (principal predador) aplica-
da na foto base. Os diversos sinais de 
mandíbulas significam que as vespas 
identificam os caminhos de cada lar-
va pelos excrementos até encontrar a 
larva e retirá-la para regurgitar no ninho 
aos filhotes e às rainhas, como fonte 
de proteína à sua prole. Vale lembrar 

que a segunda vespa mais importante 
predadora é a Protonectarina sylveirae 
que disputa com B. lecheguana na 
face superior (quem chega primeiro 
na caçada). 
As vespas atuam em qualquer está-
gio da larva do BMC, mas não distin-
guem se essas larvas estão já com 
parasitoides dentro de seus corpos 
e predam-no também. O mesmo 
ocorre com o crisopídeo (Bicho Lixei-
ro). Este compete com as Vespas na 
caça às larvas do BMC. Enquanto as 
vespas capturam e regurgitam para 
levar para os ninhos, o Lixeiro tem as 
mandíbulas adaptadas ao sugamen-
to e necessitam localizar a larva para 
inserir o “canudo” e sugar por certo 
tempo, ficando sujeito ao ataque das 
vespas.
Esta é então a grande questão: qual 
seria a interferência das vespas na 
atuação dos parasitóides no con-
trole biológico do BMC? De início, 
podemos dizer que a importância 
de um e de outro são relativos para 
o Agronegócio do café. As vespas 
são altamente eficientes quase todo 
o tempo, com exceção na época da 
florada, pois nesta as operárias prefe-
rem abastecer os ninhos com néctar. 

Isso não é problema, pois a eficácia é 
alta chegando a mais de 80% de pre-
dação, melhor que um inseticida. Mas 
o café tem a Broca também, que, na 
maioria das vezes, é controlada com 
inseticida que afeta os ninhos direta-
mente se estes estão no próprio pé 
de café, ou indiretamente sobre as 
operárias em trabalho, mesmo que o 
ninho esteja nas bordas, capoeiras e 
matas ciliares. Entre os parasitoides, 
os mais importantes são Closteroce-
rus coffeellae e Proacria coffeae (Eu-
lophidae), ectoparasitos, e Orgilus ni-
ger (endoparasitos - pupa preta foto), 
ambos solitários. Essa última espécie 
pode ser afetada pela vespa, mas a 
anterior pode escapar se a larva já es-
tiver desenvolvida, pois ela estaria ao 
lado da larva do BMC, que está sendo 
capturado. Entretanto, a eficácia dos 
parasitoides em condições normais é 
baixa, não passando de 20%. A vanta-
gem é que sua ocorrência é generali-
zada enquanto das vespas dependem 
dos ninhos presentes nas proximida-
des, que dependem de biodiversida-
de e sustentabilidade dos produtores.

HARMONIA, OU NÃO? 
ENTRE INIMIGOS NATURAIS DO BICHO MINEIRO NA LESÃO DA FOLHA

Prof. Santin Gravena (GCONCI)

Eventos numa lesão do Bicho Mineiro
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O que acompanhar em

Outubro 
     no Agro
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O destaque inicial da nossa coluna 
vai para o recorde nas exportações 
do agro, mais uma vez! Em agos-
to, embarcamos US$ 10,90 bilhões, 
crescimento de 26,7% em compa-

ração ao mesmo mês de 2020, segundo dados do 
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 
(Mapa). Os preços 27,1% superiores continuam a 
sustentar o incremento de receita das vendas ex-
ternas, já que o volume embarcado registrou queda 
de 2,9%. O complexo soja manteve a liderança na 
pauta de exportação, com US$ 4,02 bilhões sendo 
comercializados (+53,6%), sendo a soja em grãos 
responsável por 78% desse resultado. Na segunda 
posição, temos as carnes, que exportaram volume 
recorde para o mês, US$ 2,09 bilhões (+40,5%). 
Produtos florestais aparecem em terceiro, venden-
do US$ 1,25 bilhão (+40,5%), graças a uma forte 
elevação de preços (+31,2%). Na sequência, cere-
ais, farinhas e preparações foram responsáveis pela 
exportação de US$ 932,5 milhões (-14,3%), queda 
pela redução de embarques de milho, visto a situ-
ação de oferta apertada. E na quinta colocação, o 
complexo sucroenergético exportou US$ 912,2 mi-
lhões (-9,0%). Do outro lado da balança comercial, 
as importações do agronegócio somaram US$ 1,25 
bilhão, incremento de 37,2%. Mesmo assim, o se-
tor entregou um superávit de US$ 9,65 milhões, 
25,5% superior àquele no mesmo mês de 2020.

No cenário global, o relatório de setembro do USDA 
(Departamento de Agricultura dos Estados Unidos) 
revelou um aumento na produção de milho nos 
Estados Unidos na safra 2021/22, saindo de 374,7 
milhões de t no relatório de agosto para 380,9 mi-
lhões de t neste (+1,6%). Para a Argentina, o órgão 
também indica uma alta na produção, de 51 para 53 
milhões de t no comparativo mensal (+3,9%) No 
Brasil, os números foram mantidos em 118 milhões 
de t. A oferta global do cereal nesta safra deve ficar 
em 1.197 milhão de t. Para a soja, o USDA elevou a 
produção mundial em 780 mil toneladas neste rela-
tório, agora avaliada em 384,2 milhões de t; o Brasil 
deve produzir 144,0 milhões de t (mesmo valor do 
relatório anterior); Estados Unidos, 119,0 (+0,8%); 
e Argentina, 52,0 milhões de t (mesmo valor). Os 
estoques da oleaginosa foram elevados em 2,8% 
neste mês, e devem ficar em 98,9 milhões de t, 
4,0% superior ao do ciclo 2020/21.
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Já no Brasil, a Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) divulgou sua última estimativa para 
a safra 2020/21, consolidando a produção brasileira 
de grãos em 252,3 milhões de toneladas, volume 
1,8% inferior ao do ciclo 2019/20. A organização 
também revelou suas primeiras estimativas para a 
safra de grãos 2021/22: a produção total de grãos 
deve atingir 289,6 milhões de t (+14%) em uma área 
de 71,4 milhões de ha (+4%). Na soja, é esperada 
uma produção 141,26 milhões de t (+3,9%) advin-
das de uma área de 39,91 milhões de ha (+3,6%). Já 

para o milho, o volume produzido está estimado em 
115,96 milhões de t (+33,8%) em uma área total de 
20,6 milhões de ha (+3,9%). Finalmente no algodão 
devemos produzir 2,71 milhões de t (+15,8%) em 
uma área de 1,55 milhões de hectares (+13,4%).
Em mais um mês, o clima foi um dos assuntos mais 
comentados no nosso agro. E este deve ser o prin-
cipal ponto de atenção para os nossos produtores 
nos próximos dias, especialmente agora que esta-
mos próximos do início da nova safra. Desde já, de-
sejamos um ótimo plantio a todos!

Marcos Fava Neves é Professor Titular (em tempo parcial) das Faculdades de 
Administração da USP em Ribeirão Preto e da EAESP/FGV em São Paulo, 

especialista em planejamento estratégico do agronegócio. 

Vitor Nardini Marques é mestrando na FEA-RP/USP com formação em 
Engenharia Agronômica pela ESALQ/USP.

Vinícius Cambaúva é consultor associado na Markestrat Group, formado em 
Engenharia Agronômica pela FCAV/UNESP.

1. A evolução do clima e dos custos para o plantio da mega safra 2021/22, e as decisões 
de compra e venda e de plantio, a crise hídrica e as medidas a serem tomadas;

2. Impactos das restrições de exportação de carne bovina, torcendo para rápida abertura 
da China;

3. A finalização da colheita da safra brasileira, a performance de exportações e o abas-
tecimento interno;

4. A crise institucional (política), o câmbio e as perspectivas econômicas com a acelera-
ção da vacinação; 

5. A finalização da safra americana em outubro. Acompanhar a performance da colheita 
e os novos números de produtividade e produção.

Os cinco fatos do agro para acompanhar agora são: 
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PRODUTOS
E

SERVIÇOS

Mudas Clonais,
Mudas E. citriodora,
Orientação Técnica.

MUDAS DE EUCALIPTOS
P
P
P

Renasem - SP 01835/2008

Rod. W. Luiz, km 273 – Araraquara – SP
www.agriflora.com.br

(16) 3322-6488

IMÓVEIS À VENDA RURALURBANOS

SILO E LOJA – PEREIRA 
BARRETO – SP
Denominação: Silo e loja 
Município: Pereira Barreto
Matrícula: 13.543 e 20.518 
C.R.I: Pereira Barreto, SP
Área: 17.662 m², 3.143 m² área 
construída

APARTAMENTO EDIFÍCIO LA 
PLACE – RIBEIRÃO PRETO – SP
Denominação: Apto nº 11, 1º an-
dar, Jardim Irajá, localizado na Rua 
do Professor, nº 333.
Município: Ribeirão Preto
Matrícula: 177.040 
C.R.I: Ribeirão Preto, SP
Área: 77 m² (2 vagas de garagem)

TERRENO URBANO
BEBEDOURO – SP
Denominação: Terreno lote 1 ur-
bano na Av. Raul Furquim
Município: Bebedouro
Matrícula: 40.813 
C.R.I: Bebedouro, SP
Área: 3.655 m²

LOTE – JABOTICABAL – SP
Denominação: Terreno lote Rua 
Quintino Bocaiuva, Lote 3-I.B
Município: Jaboticabal
Matrícula: 30.849 
C.R.I: Jaboticabal, SP
Área: 1.179 m²

CASA – LEME – SP
Denominação: Imóvel residencial - 
Casa
Município: Leme
Matrícula: 37.479 
C.R.I: Leme, SP
Área: 470 m²

APARTAMENTO SHOPPING
MONICA – UBERABA – MG
Denominação: Apto nº 604, 7º 
andar, Edifício Residencial Monica 
Shopping, localizado na Rua Vigário 
Silva, nº 745
Município: Uberaba
Matrícula: 29.351 e 27.323 
C.R.I: Uberaba, MG
Área: 125 m²

Para maiores informações ou esclarecimentos, favor entrar em contato com o 
departamento de ativos imobiliários no e-mail: 

antonio.silva3@coopercitrus.com.br e telefones 017 3344-1111 ou 017 99677-6562.

CORTE DE SOQUEIRA

Maximizam o 
potencial genético

Defensivos

BIOSSOLUÇÕESPROTEÇÃO

CONSTRUINDO 
SAÚDE VEGETAL 
DO INÍCIO AO FIM 
DO CICLO. ATIVE O
MODO PRO DA UPL.

UPL-0210-21-AF_ANUNCIO PRONUTIVA_CANA_LY02_20,5x27,5.pdf   1   10/09/21   09:50
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Entigris®

NOVO
INSETICIDA

BASF na Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.

EFICÁCIA
QUE SE VÊ.

MAIOR SOLUBILIDADE
E SISTEMICIDADE

FORMULAÇÃO ÚNICA E INOVADORA

RAPIDEZ DE CONTROLE

MANEJO DE RESISTÊNCIA

RESIDUALIDADE SUPERIOR

Entigris® chegou para levar o manejo 

das cigarrinhas a outro nível.

Com a consistência e a credibilidade 

BASF, agora você pode contar com um 

inseticida que proporciona alta eficácia 

de controle e manejo de resistência.

O resultado você pode ver e comprovar:

um canavial protegido e produtivo.

 0800 0192 500
BASF.AgroBrasil
BASF Agricultural Solutions
BASF.AgroBrasilOficial
agriculture.basf.com/br/pt.html
blogagro.basf.com.br

 ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE. USO AGRÍCOLA. 
 VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO. INFORME-SE 
E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS. DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS 
DOS PRODUTOS. LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA 
E NA RECEITA. UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. RESTRIÇÃO TEMPORÁRIA NO ESTADO 
DO PARANÁ PARA ENTIGRIS® NA CULTURA DO AMENDOIM. REGISTRO MAPA: ENTIGRIS® Nº 22420.

ATENÇÃO

AF_65.150.192.4787_BASF KV_Entigris_Cana_210x280.pdf   1   24/06/21   14:02


